
Dl,ruoorCuem

A voz comum do
coniun lo soc io  I
mofo-grossense e
poroense c lomo
pelo 'conc lusõo do
rodovro BR- I  ó3"

Cuiobó, sóbodo,22 de novembro de 2003 BRASIL . A7

tado peìa moderação e a
busca comum pela con-
clusão da obra, 

-que 
reco-

nhecidâmente é do mais
alto interesse ao desenvol-
vimento mato-grossense e
nacionaÌ.

Os povos indígenas do
eixo da BR- 163 reDresen-
tados por seus pri-ncipais
líderes, reivindicaram a
manutençáo da garantia
de seus direitos inaliená-
veis e pediraÍri maior capa
de proteção para o entor-
no de suas gigantescas
áreas,  em funçáo das
transformações econôiTÌi-
cas que acontecerão ao

longo da ro-
dovia com a
pavimenta-
ção.

M e l h o r
Ìocaì para a
r e a l  i z a ç ã o
dos debates
não poderia
haver. A es-
colha de Si-
nop náo foi
s o m e n t e

com o governador Blairo
Mâggi, deputados, prefei-
tos, vereadores, sindicalis-
bas, empresários, estudan-
tes, trabaÌhadores rurais,
técnicos e ambientalistas
pzrra proporem ao gover-
no regras que equiÌibrem
,e conciliem os interesses
econômicos e nacionais
com a preservação do
ecossistema no raio de in-
ÍÌuência da BR- 163, no tre-
cho no extremo norte de
Mato Grosso e no Pará,
onde a mesma será Davi-
mentada a partir de 2b05.

A ampütude dos deba-
tes em Sinop é motivo de
orgulho para a democra-
cia brasileira, que assim se
mostra reaÌÍnente oluraì e
náo se encerra em decisões
&qfnadas através de reuni-
ões de cúoulas. em ambi-
éntê's'fechãdos e sem Dar-
Ucipaçâo popular.

O debate em Sinoo re-
flete o momento social bra-
sileiro. e ao contrário do
que se temia, náo descam-
bou para o radicalismo
ambiental, tendo se pau-

por sua locaìização e sua
infra-estrutura hoteleira.
Eìa se deveu tambêm ao
exemplo de desenvolvi-
mento dado por aquela ci-
dade, que nasceu na estei-
ra dos tratores que rasga-
ram a BR-I63 no começo
dos anos 70.

SinoD é um bom exem-
plo do 

-desenvolvimento

que acompanha a abertu-
ra das rodol'las amazôni-
cas. E aquela cidade pode
ser tomada Dor referencial
de erros ambientais do
passado, e que agora es-
tão sendo corrigidos pelo
enfooue do deÉenvolv i -
mentô auto-sustentável.

A voz comum do con-
junto socia l  mato-gros-
sense e paraense clama
pela conclusão da ,BR-
163. Cabe ao governo em
todas as suas èsferas eco-
ar esse sentimento. e na
condição de autoridade
reguladora agir. com rigor
para que o asfalto não se
transforme numa arma
contra os povos amazôni-
cos e a natureza.

Todos pela BRrf6-3
O Brasil e,volúu e se tor-

nou um país soclaìÌnente
mais Justo. No passado
quem poderia imaginar
uma reuniáo de caclques
com mirústros, governador
e outras autorldades oara
discutirem critérios ainbi-
entâis para a conclusáo de
uma obra federal iniciada
- e em uso precârio - há
quase trinta anos? E foi
exatamente isso o que
aconteceu no terceiro e úl-
timo dia dos debates sobre
â rodoúa BR-I63, em Si-
noD,

Na quinta-feira, 20, os
caciques Raoni Caiapó,
M e g a r o n
Txucarra-
máe e Arita-
na Yalapiti
se reuniram
com os mi-
nistros Ciro
Gomes (In-
t e g r a ç á o
Nacional) e
Marina Sil-
va fMeio
Ambiente) ,


